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Conta o dr. Sinval Saldanha. — . ^ BLI 

cm nosso melo, grande numero ( a Idéa germinou; confatula- 

de sympathlas pois aqui passou rram e passaram em seguida a 

a sua meninice e parte da sua conspiraç&o. ■ 

especialmente 

■^Míarrcupiliias 

(ttender ás reclamações so- 

actos de seus prepostos, 

.tias, os seus direitos 

homens de valor e res 

ponsabilidade, como Bento Gon- 

çalves, chefe do partido liberal, 

entenderam que uma solução 

j pelas armas Impunha-se ao brio 

.'dos rlo-grandenses altivos. 

sahiram da guerra e voltaram 

á paz dos saudosos lares aban- 

donados. ^ , 

Em junho de 1836 estalou 

uma contra-revolução cm Porto 

Alegre, chefiada pelo major 

Marques de Souza. 

O dr. Marciano Ribeiro foi 

deposto, c preso foi com muitos 

companheiros remeUldos para 

a Capital Federal. 

"Quantos crimes e 

j Esse golpe feriu fundo a cau- 

mocidade. r 1 O movimento rebentou a. 20 pSArau1o Ribeiroi ® 4^, • 

O dr. Sinval recebeu conside- de setembro de 1835. Bem pr- crime perpetraram! 

vel numero de visitas durante ganlsado. triumphou na capital • transportou se então para í-or . Enganaram-se o 

' a sua permanência aqui. No dia sem deframaraento de sangue. 

34 de setembro, quando se rca- Fernandes Braga, o presiden- 

lisava o baile de gala do Club te da província, quiz resistir, 

União, um grupo de velhos aml- mas, sem elementos. fu?lu por 

goa ofíerecein-lhe, no rejtau- agua para a cidade do Rio Gran 

rante daquella sociedade, uma de. e dali pãssou-se ao Rio de 

taça de "champagnc". Janeiro. 

|| ■ Os chefes rebeldes, esmri.os 

de organisação, providenciaram 

Fez o brinde o dr. Alter Cin- 

tra de Oliveira, dizendo da sa- 

tisfação cora que a sociedade 

cie Caçapava via, naqilfella hora 

logo no sentido de evitar a anar 

chia. Chamaram a assumir a 

ali presente o dr. Sinval Sal- 'direcç&o dos negooios públicos o 

danha, depois de ter feito uma | vice-presidentedr. Marciano 

prolongada ausência. Disse o Ribeiro. 

orador que aquelle brinde po- ; r a revolução se alastrou a 

derla chamar-se o brinde da ^^11% triumphantc por todo o 

saudade e terminou convidando •,:Esta(j0t Nfio era absolutamen- 

a todos a erguerem as sute ta- t<. a principio, seu pensamento 

ça« pela felicidade do dr. Sin- a senaração ou a republica, mul- 

val Saldanha. to embora; houvesse entre os 

Este agradeceu, visivelmente vencedores do dia elementos va- 

•commovldo, dizendo qiK, aP:zar'.^brosos que a desejavam 

de ter passado tantos. i;nnoslwruo - ^ ■ - 

afastado deste convívio, sempre 

conservou no coração a Imagem 

• desta terra e recordação dos 

seus amigos. Sentia-se feliz na- 

queUe momento revendo as ve- 

lhas relações de amizade e le- 

vantava sua taça para brindar 

ie ali se achava; 

O fim da revolução não era 

abolir a constituição do paiz. 

Tnas consolldal-a. garantir as 

liberdades violadas, sustentan- 

do no throno D. Pedro IT e a 

integridade do imoerlo. 

O desenrolar dos aconteci- 

mentos trouxe como consequen- 

to Alegre. _■ I 

Os intrépidos guerrilheiros 

não desanimaram e prosegm- 

ram a lueta, que violenta se 

desencadeava. 

A 11 de setembro desse anno 

Antonlo de Souza Netto, ao co- 

meçar o celebre combate do 

Seival, gritou aos seus soldad 

— "Camaradas, não quero ou 

lo dos Santos Barreto praticou 

essa inominável façanha; O 

tropheu de armas que adorna- 

rva o mausoléo, os emblemas da 

gloria de Lima e Silva, . tudo 

que podia lembrar aquelle no- 

me illustre foi destruído pelos 

brutos nesse nefando attènta- 

do. 

Desmoronaram paredes e ar- 

rebataram a urna que continha 

os seus restos, atlrando-a ao 

chão, os hunos passaram a ca- . 

vallo e sobre ella, que assim ÍK 

cou em pedaços. Os ossos do 4 

Inclito general foram espalha- 

dos em seguida pelo campo 

fóra, numa atrocidade execran-l 

da. que se não descreve. j, 

E saibam todos, tudo isso se j 

fez depois de cerca de tres an- 

ãos de sua.morte! 

Bem disse o narrador desse 

tristíssimo episodlo da gueH 

1 um só | 

Enganaram-se os vandalos. 'j 

A profanação das cinzas de Li-| 

ma e Silva, longe de aproveitar 

á causa do império tornou 

maior o ínslgne farrapo, cujo 

nome reavlvou-se no covação 

dos patriotas rio-granderses, 

oassando á historia aureol 

vir um tiro! Seja a cargaB 

espada c a lança!" E assim se 

fezl João da Silva Tavares, 

commandante das tropas impe- 

riaes, vendo sua gente dezlma- 

os amigos que ali se acuavam,a ag1^TBçSLO da província e 

naquelle momento de cordiah-. proCiamaçâo da republica rlo- 

dade/ • .   , frrnnrtpnjw*. 

lho 

da. 

No dia seguinte, o dr. Sinval espeto revolucionário 

Saldanha, perante selecta e nu- ^oda a provincisf. O 

em- 

a^tencla^ pron^lou 

esta0 do Cli d nação não soube ou não quiz 

-S.,.. .. prim.jra. 

que a ; 

integra: 

felnto-me bem, depois de lon 

ido a 

palavras uma saudnçao ao 1 j.evoiUCionarios esperaram, to- 

vo de Caçapava, em cujo selo obedientes a vinda do pre- 

transcorrcu íeliz e descuídada
1siaente que fosse nohieado.. 

a minha meninice., A nomeação recaiu uo dr. 

Araújo Ribeiro, rlo-grandense 

illustre, homem de alto valor, 

deputado geral pela província, 

diplomata dlstincto que repre- 

sentava o Brasil nas côrtes eu- 

r0vtio'só, sem armas e sem sol- 

dados. O seu oensamento era a 

ga ausência, volvendo ao conví- 

vio carinhoso c amigo, onde flo- 

resceram os meus primeiros so- 

nhos de moço e. onde passei 

dias dos mais felizes da minha 

vida. ' . ^ , 

Povo simples e bom, no altoi 

ria serrania batida pelos ventos,' 

o minuano que aqui passa can- 

tando retemperada as suas fi- 

bras. * - ' ■- ü 

da pelas "fguintes filhos: !•) — "Francís- 

rmea cavall^a ía^upima, dcJca de ülhôa Cintra", que ca- 

bandou. delxw^o. vencedoraslem priraeiras nupeias, com 

no campo da batalha João Ricardo de Almeida, ües- 

farroupilhas. Netto a™P0.u se matrimônio houve um fi- 

logo apôs o combate nas mai- 

sens do rio Jaguaráo. Ali, sob 

Ls> enthuslasmo da vlctoria, de- 

clarou a província livre e inde- 

pendente, dando-lhe o nome de 

Republica Rlograndense. 

Esse facto glorioso das armas 

revolucionárias reanlraou por 

toda a parte o espirito da re- 

volução. 

Pouco depois o desastre da 

Ilha do Fanfa. o maior revez 

soffrldo pelos farroupilhas, não 

conseguiu abater-lhes o animo. 

Bento Gonçalves, Onofre Pi- 

res, Zambccari, são feitos pri- 

sioneiros e enviados para o Rio 

de Janeiro. 

Além de gente, os farrapos 

perderam armamentos e muni- 

ção nesse combate, em que fo- 

ram atacados por agua e por 

terra. 

Mas homens da estatura da- 

quelles que empunhavam open- 

dão, que é hoje a bandeira rlo- 

grandense, não recuam ante 

sacrifício algum e, firmes, sem 

osmorecímentos, continuaram a 

batalhar por um regimen de 

ordem e liberdade na provín- 

cia que tanto amavam. 

A 5 de novembro de 1836 a 

tão alto. 

Taes eram o serviço e o me- 

recimento de Ulhôa Cintra que, 

ao organisar-se o governo da 

novv republica, em Plratlny, 

Gomes Jardim, o presidente em 

a* Air,^í ; exercício nomeou-o ministro 
João Ric^o de Alm i- ^ jUstlça e interino do es- 

vronriSl rocnfi rAm Tn«n T^ I trangeiro. como atraz dissemos. 

«frã ^ Coalho havendo ^ 0s motivos <lue 0 ltvalam a 

filhos — Honorine, Jayme, Ben- 

jamin, Amélia c Ólympia Cin- 

tra de Carvalho. 

2o) — "Maria José de Ulhôa 

Cintra44, que casou, mas náo 

deixou descendentes. 

3°) — "Jayme Pinheiro de 

Ulhôa Cintra44, casado com d. 

Maria Izabel de Souza. 

Deixou esse casal os seguin- 

tes filhos * — Ricarda. Maria 

Angélica, José Pinheiro, Mã- 

os chefes daquella década 

memorável. Podemos conside- 

ral-o caçapavano. Aqui viveu 

maior parte de sua existência; 

aqui nasceram-lhes os filhos; 

aqui dorme o derradeiro somno; 

aqui um dia terá o monumer- 

to a que fez jús a sua vida 

exemplar. 

Senhoras e senhores, um mi- 

nuto de pé, em religioso silen- 

cio, á memória de José Pi 

nheiro de Ulhôa Cintra- 

Encerrado o parentesls, con-, 

tlnuo a narrativa dos 

clmentos. , . 

Num acto mal inspirado, o 

governo imperial substituiu 

Araújo Ribeiro, nomeando en. 

seu lugar o brigadeiro Anthcro 

de Brltto. Isto desgostou a mui-! 

ta gente, inclusive a Bento 

Manoel Ribeiro, prestigioso ge-, 

neral, cujas attitudes incons- 

tantes. servindo ora a uns e ora 

mataria 

accusa a sua memória de tra- 

hldor. 

A* historia cumpre esclarecer 

definitivamente os gestos rio 

bravo c famoso militar- 

O novo presidente imperial, 

espirito exaltado, desde logo 

quiz fazer guerra de exterml- 

nio. 

Sabedor do pensamento de 

tado nesta legislatura, e le- Bento Manoel, que até pensa- 

vgntava já o véo da sua elo- va em depol-o para recollocar 

quencla, que mais tarde íôra Araújo Ribeiro, exonerou-o do 

commando das armas e partiu 

para o interior da província na 

a outros, ainda hoje se 

Defendem-no uns, e a 

E 

F 

por deante náo apparece 

   ais o seu nome entre osmem- 

José Pinheiro de Ulhôal ^fgu^Ja^íarttas* o gigante 

Intra nasceu ern St ria DalivrA pra lambem deDU 

•H3-Rey, Minas Geraes, em 23Çra tamoem oepu- 

e março de 1806. Casou em 

io Pardo, em 1837. com dona 

carda Coelho de Magalhães, 

consorcio houve os se- 

■■■■■■■ 

deixar esse alto cargo não co- 

nhecemos. Falhos são os dados 

da nossa historia sobre esse 

ponto. 

Accusado de haver abando- 

nado a causa dos farrapos, de- 

fendeu-se cabalmente pela Im- 

pensa, mostrando que apenas 

discordava de actos dos diri- 

gentes da republica, reaffirman- 

do a sua dedicação á gloriosa 

bandeira fah-oupilha. Entendia 

elle preferível fazer-se a paz á 
ria Augusta e Robertina Cintra, hnnarfir» rí« liírta nelo rvs- 

WÁ o Tn^a continuação ria lueta peio sys- 

I sola do nestas paragens, con- 

serva todo p vigor da raça, e, 

na simplicidade de' sua jVlda, 

mantém o^ traços caractèristl- 

cos dos antepassados, que são 

todo o nosso orgulho. Cavalhei- 

resco e nobre, cultiva a tradl- 

• cio como se vê nestas homena- 

gens aos centauros da libcrda- 

3c de 35. . 

O clima ameno, a terra uber- 

rima, pastagens excellentes, 

a riqueza immensa do sub-solo. 

tudo garante um futuro de proa 

perldadc econômica a esta re- 

gião. 

Os vales de sua serra, pouco 

povoados ainda, antigo celeiro 

do trigo, hão de produzir de no- 

vo, em grande escala, o precio- 

so cereal, especialmente quan- 

do o silvo da locomotiva annun- 

clar ao homem que a cxportri- 

çáo garantirá a recompensa do 

seu trabalho. 

Alviçarelras esperanças nos 

rilzrm que este dia não tarda. 

para bem de tão c ^ 

zona do Rio Grande do Sul Os 

capltaes hão de afflulr a esplo- 

raçáo do minério abundante 

eenstituirá uma das fontes da 

sua grandeza econômica. Tu- 

do Indica que no centro do Es- 

tado está adormecida, esperan- 

/do a acção dos homens, uma 

Immensa riqueza. , ^ „ 

Quem vem da estrada de Ca- 

choeira, ao chegar á cerca de 

pedras, vê emergir, de repente, 

uma casaria branca do &^lo cia 

paisagem verdejante — e Ca- 

çapava. E o viajor, no alto da 

serra, em pleno planalto, tem 

diante dos olhos extasiados pa- 

norama deslumbrante, admirá- 

vel de poesias e de belleza. Va- 

les e quebradas, canhadões e 

despenhadeiros. capoeiras e ma- 

taria densa, regatos que serpen- 

teiam pelos dcsváos da serra al- 

tanelra, tudo eu venci na per- 

seguição á caça fugidia. E ao 

me achar de novo sob o céu azul 

do lindo descampado, trago um 

abraço aos companheiros que 

aqui vivem e um prelto de sau- 

dade aos que já repousam na 

mansão da morte.* 

A palavra Caçapava deriva da 

língua tupy-guarany e quer di- 

zer campestre ou clareira na 

mata. 

Como outras cidades do Esta- 

do. Caçapava surgiu de um 

acampamento militar. Os char- 

ruas. Índios cavallelros, aqui ti- 

nham o seu poso. 

Ponto estratégico \\ot excel- 

lencla. os cimos destes serros 

são baluartes, guardando ain- 

da hoje o "forte", que desafia 

o tempo. 

Aqui os heroes farrapos quasl 

dois annos tiveram o centro de 

sua acção, a séde do seu gover- 

no. Essa a honra que festeja- 

mos, a gloria oue cantamos, 

vendo passar o dia do centená- 

rio ria data memorável. 

Não vou fazer uma conferên- 

cia sobre o decennio glorioso. 

O assumnto. vasto e Inesgotn- 

consolldaçâo 

■de att 

ii pensamento era ai mamara Municipal ^ 

. Errou, porém, nos»secundando a de Jaguarao.de- 

melos dê attlngil-a. Erros hou- 

ve, então, de ambos as partes, 

dos quaes resultou a epopéa, que 

durou dez gnnos. 

Araújo Ribeiro teria acerta- 

do si viesse governar com par- 

tido liberal vencedor, a grande 

maioria do Estado. O erro tal- 

vez não tivesse sido seu, mas do 

gÔvemo imperial. Em vez de 

vir logo para Porto Alegre as- 

sumir o elevado cargo, deixou 

se ficar em Rio Grande e Pelo- 

tas, onde teve repetidas confe- 

rências com homens suspeitos á| 

revolução vlctoriosa. 

Começaram dahl as dencon- 

flanças partidas dos elementos 

exaltados. Viam estes intenções 

hostis nos actos de Araújo Ri- 

beiro. a quem accusavam de não 

tão trazido as garantias neces- 

sárias. A imprensa rompeu vio- 

lentamente o fogo e consltou. o 

povo a náo deixar perecer ás 

conquistas da revolução. Prega- 

vam o regimen federativo co- 

mo unlca solução para os mol- 

des do Brasil. 

Venceu o grupo exaltado. A 

assembléa provincial negou-se. 

oor unanimidade, a dar posse 

n Araújo Ribeiro. Este aconte- 

cimento desgostou a muitos re- 

volucionários moderados. 

O presidente retlrou-sc. en- 

tão, para a cidade do Rio Gran- 

de. tendo antes combinado com 

o general Bento Manuel Ribei- 

ro. que fôra um dos chefes do 

movimento, medidas de reacção. 

Chegando áquella cidade, assu- 

miu o governo da província pe- 

rante a camara municipal. Com- 

mimlr.ou á assembléa. e esta, 

convidou-o a vir ratificar, pe- 

rante ella, o acto de sua posse, 

sob pena de não reconhecer- 

lhe a autoridade. O presidente 

nromettcu vir. mas não veio. 

ficando desse modo a provinde 

com dois governos. 

Já antes da vinda de Araújo 

Ribeiro houvera alguns encon- 

tros sangrentos entre as forças 

inimigas. Depois do que nar- 

ramos. é que a guerra civil ver- 

dadeiramente se alastrou no só- 

lo gaúcho. 

Os legalistas tinham como 

seus princlpaes delensoros Ben- 

to Manuel Ribeiro, Joáo da Sil- 

va Tavares, Chico Pedi» — o 

celebre Morlngue, Antônio de 

Medeiros Costa, Marques de Sou 

za e outros. 

Na» fileiras farroupilhas se en- 

contravam Bento Gonçalves. 

Antonio de Souza Netto, David 

Canabarro, oJáo Manuel de Li- 

ma e Silva, Corte Real, José Pi- 

nheiro de Ulhôa Cintca, Onofre 

Pires, joáo Antonio da Silveira, 

Antonlo Vicente e Antonio Pau- 

lo da Fontoura, José Vascon- 

cellos Jardim, José Mariano de 

Mattos, Domingos Crescendo c 

tantos outros. 

- Feriram-se numerosos com- 

bates, na maioria dos quaes sa- 

hiram vencedoras as armas far- 

roupilhas. 

Foi uma lueta tltanlca. Sem 

recursos muitas vezes, resistin- 

do ás balas do InlmlTO. oue rrr, 

clarou-se pela republica. 

Ali presentes os dirigentes da 

revolução, induslve João Ma- 

noel de Lima e Silva, general 

em chefe, procedeu-se a esco- 

lha dos membros do governo 

deveria dirigir os destinos 

-nova republica. E a villa 

ficou sendo a sua sé- 

B( Coube a presidência a "Bento 

"! Gonçalves, Justa homenagem ao 

" i benemerito rlograndense, áquel- 

la hora encerrado na fortaleza 

de S. Cruz, no Rio de Janeira 

Como seu substituto, duran- 

te o irapedimente, assumiu as 

redeas da governança o cida- 

dão José de Vasconcellos Jar- 

dim. 

Foram escolhidos vice-presi- 

dentes Domingos José de Al- 

Imeida, Antonio Paulo da Fon- 

lloura e Ignacio José de Oli- 

veira Guimarães, 

Gomes Jardim organlsou cm 

seguida o ministério, nomeando 

Domingos José de Almeida pa- 

ra a pasta do Interior e inte- 

rino da Fazenda; José Pinheiro 

de Ulhôa Cintra para a da 

Justiça e interino do Exterior; 

José Marianno de Mattos para 

a da Guerra e interino da Ma- 

rinha. ^ , 

Faço agora um parenthesls 

ã minha exposição, para falar 

de dois nomes Ulustres, pelos 

quaes Caçapava deve ter um 

culto especial de veneração — 

João Manoel de Lima e Silva 

e José Pinheiro de Ulhôa Cin- 

tra. O primeiro, nascido no 

Rio de Janeiro, era descenden- 

te de uma das famílias mais 11- 

lustres do Brasil, Era filho do 

marechal de campo José Joa- 

quim de Lima e Silva, irmão do 

regente do império e tio. por- 

tanto, do duque de Caxias, 

mais tarde o pacificador da 

província. 

Casou-se em Porto Alegre 

com d. Maria Joaquina Corte 

Real, deixando dois filhas — 

Francisco e José de Lima e 

Silva. 

Era uma das maiores figu- 

ras da revolução e foi o verda- 

deiro organisador do exercito. 

Como offldal que era, multo 

Jovem ainda, serviu no exerci- 

to brasileiro por occasiâo da 

guerra da independência uru- 

guaya. Era major e comman- 

dava um batalhão em Missões 

quando rebentou o movimento 

de 20 de setembro. Com extra- 

ordinária rapidez chegou a ca- 

pital com seus commandadas 

e assumiu logo o cargo de com- 

mandante das armas. O gover- 

no do dr. Marianno RlbMrn 

nomeou-o general da revolução, 

"tendo na mais distineta con- 

sideração o merecimento, valor, 

natrlotlsmo e relevantes servi- 

ços que havia prestado á cau- 

da liberdade rlo-grandense.4' 

Tinha então 30 annos de ida- 

de. o mais moço dos generaes 

farroupilhas. 

Ferido gravemente na face 

em um sangrento combate, per- 

to de Pelotas, pouco depois foi 

obrigado a deixar as tropas 

I José Pinheiro, o Juca, tinha 

o nome do avô. Falleceu moço 

ainda, engenheiro militar, uma 

das esperanças do exercito bra- 

sileiro; casario com d. Carmela 

Leite, deixou dois filhos —José, 

hoje capitão do exercito, e Car- 

melita. 

Robertina casou com Antonio 

Alves d*e Oliveira, havendo os 

seguintes filhos 

tema de guerrilhas, as quaes só 

podiam arruinar a Patria, sem 

vantagens para os princípios 

que sustentava a revolução. 

E tanto se conservou fiel até 

o fim é que foi eleüo depu- 

tado. como dissemos, á consti- 

tuinte de Alegrete. Tivesse re- 

negado a causa republicana e 

Sm 

tuil, 

vel. me levaria lonee e eu nio|todo o tanerlo. ao frio Intenso Mont^déo trR^tatelecido6v!?. 

«niero abusar multo da vossn da campanha, mal vestidos, an- 

paciência. Apenas passarei em a^a* iv.** ^J^^apresentjOU-s^ao governo 

revista os feitos nrincipaes des- 

se capitulo dlgniflcante da nos- 

sa historia. 

Cançarios de esperar prnvlder 

cias contra os desmandos do 

governo provincial, sem espe- 

ranças de ver o governo !en 

rirajoros, donde lhes veio o apel- 

Ildo de farrapos, resistiram dez 

annos num heroísmo sem par. 

Não foram vencidos! Uma 

paz honrosa e digna, afncl. r 

Alter, Álvaro e Alba. 

4o) — "Ricarda de Ulhôa 

Cintra", que casou com Pedro 

Antonio de Souza, deixando 

uma filha, d. Maria Angélica 

de Souza, casada com João Pe- 

dro de Miranda, Este casal tem 

os seguintes filhos — Waldo- 

miro, Wlademlr, Wàn 

Walfredo. Adail e Alda. 

5) — "Anna Ulhôa Contra44, 

casou com José Plácido Gon- 

çalves Melrelles, deixando uma 

filha, Maria da Gloria Melrel- 

les. Esta casou, em primeiras 

nupeias com Bpaminondas Pe- 

reira de Campos; havendo do 

casal um filho — Epaminon- 

das — o Camplnhos. Em se- 

gundas nupeias casou com Pra- 

xedes Augusto Morocines Bor- 

ba, officlal do exercito, nas- 

cendo desse casal Nayde. hoje 

casada com o dr. Joáo Cojrêa 

Pires. 

6o) — "Joanna de Ulhôa Cin- 

tra", morreu solteira. 

Eis ahi os descentes de ülhôa 

Cintra. 

O pae, desejando fazel-o pa- 

dre, matriculou-o num seminá- 

rio, que elle cursou até o ulti- 

mo anno. Pouco antes de se 

ordenar comprehendeu a falta 

de vocação para esse mistér e 

abandonou aquelle estabeleci- 

mento. 

Isto causou grande desgosto 

a família, que queria ter um de 

seus filhos no clero brasileiro, 

aliás como acontecia a quasl 

todas as famílias de represen- 

tação daquella época. Desobe- 

decendo a vontade paterna com 

a sua attitude, resolveu deixar 

Minas Geraes. Conseguiu di- 

nheiro emprestado com um tio 

residente no Rio de Janeiro e 

veiu para o Rio Grande do Sul, 

fixando residência em Rio Par- 

do. Ali conheceu d. Ricarda, 

filha de d. Maria Antonio Coe- 

lho de Magalhães que tinha 

terras no "Dorasnal", as quaes 

pertencem ainda hoje a alguns 

de seus descendentes. 

Casando, transportou-se pa- 

ra Caçapava, onde abriu banca 

de advogado, funcçfto essa que 

exerceu até o fim da vida. 

Era poeta. Conhecemos* al- 

gumas poesias impregnadas de 

lyrismo, satíricas outras, da 

sua lavra. 

Jornalista de merecimento, 

:ollaborador do " O Povo*4, o or- 

gam qíficial do governo repu- 

bllcanó, jornal que se publica- 

va em Plratlny e depois em 

Caçapava. 

PPi uma das figuras pen- 

santes da revolução. 

Representou o povo rio-gran- 

dense em varias legislaturas da 

assembléa provincial. Era de- 

putado quando rebentou o mo- 

vimento farroupilha. 

Em 1843 vemol-o, ■ elemento 

de destaque, como constituinte 

na celebre assembléa de Ale- 

grete. sendo um dos redactores 

3 o primeiro signatário dopro- 

Jecto de constituição. 

Feita a paz, e voltando o 

Rio Grande á communhão bra- 

sileira, Ulhôa Cintra é eleito 

repetidas vezes para o mesmo 

cargo. 

Em 1867, ainda tinha assen- 

to na assembléa o venerando 

cidadão como membro da com- 

míssáo de contas do município. 

» 

teriam autorgado esse honroso 

mandato. 

Por 'decreto do governo foi 

nomeado coronel do exercito 

revolucionário, exercendo o 

cargo de secretario militar de 

Bento Gonçalves e depois o de 

chefe do estado-maior. 

Esteve no Uruguay em mis- 

são diplomática representando 

o governo rio-çrandense. Ne- 

g o cio a com Artigas um accor- 

dq de auxilio reciproco, o qual 

náo chegou a se tornar eífecti- 

vo. 

Homem de caracter austero, 

gozavp. de grande consideração 

e todo respeito no meio em que 

intenção de prendei 

Sahlu-lhe, porém, o trum- 

pho ás avessa. O guerrilheiro 

foi ao encontro do presidente 

Anthero e o aprisionou. Foi el- 

le conservado em prisão até 

1838, quando trocavam-no pe- 

lo coronel farrapo Francisco 

Xavier do Amaral, prisioneiro 

dos legalistas- 

Bento Manoel voltou, assim, 

de novo para Junto dos antigos 

companheiros, a defender n 

bandeira revolucloharla. 

— Caçapava estava em poder 

dos Imperiaes, cujas forças 

eram com mandadas por João 

Crisostomo. Defendiam a praça 

540 homens com treze boccas 

de fogo. Approximava-se um 

exercito farroupilha, tendo á 

frente Netto, Canabarro e ou- 

tros, num total de 1.500 ho- 

mens 

Nesse melo tempo appareceu 

na cidade o tenente Manoel dQS m i 

Luiz Osono, que aqui tinha a ao mesmo balle- 

familla, mais tarde o heroe do Náo é íacU descrever a con- 

Paraguay, o legendário Mar- formidade de espirito, união. 

dando fimjceram um governo provisorlo, 

que teve ephemera duração. 

— Garibaldl, mais tarde co- 

gnominado o heroe dos dois 

quez do Herval. 1 ordem, prazer e harmonia que mundos, transportou por terra, 

Vendo a situação, aconselhou 1 constantemente reinavam • en- 
da Lagôa dos Patos ao mar, os 

seus navios. Quarenta Juntas 

de bois pucharam os dois bar- 

cos num extensão de mais de 

seis léguas- 

do que lia minha ftifancla, de 

quando em vez, ouvia falar no 

velho Pinheiro, assim o povo o 

chamava. Era um idealista, 

sonhando o advento de um re- 

gimen, oue o tempo não podia 

comportar ainda. 

Lendo o processo que a justi- 

ça imperial mo*eu contra os 

chefes tampos, encontramos o 

nome dc Ulhôa Cintra entre os 

réos 

diçâo, 

a h 

crimes 

O p 

nuncia, 

prisão 

Manoel 

processo 

e de rebellláo. se- 

to, cumplicidade 

roubos e outros 

chegou até a pro- 

o sido decretada a 

culpados pelo Juiz 

da Camara. Esse 

foi hrchivado annos 

depois por motivo da amnlstla 

o commandante a retirar-se tre tfio avuitado concurso do 

com sua gente, ante a inutiil- cidadãos 

dade de resistência. João Cri- Animados do mais puro c vi- 

sostomo vacillou e. quando quiz vo enthuslasmo patriótico, cl- 

sahir, foi tande. Entregou-se les 5e identificaram com o su- 

sem combater, com toda a sua blime objecto do nacional re- 

tropa. ^ gosijo e julgaram pagar um 

vence- 

ervan- 

 pensamento todas as 

forças legalistas, em que aer- potências da akna. O prazer 

_ que desfruetavam, as sensações 

Os farrapos occuparam então religiosas que sentiam, a ventu- 

Caçapava, para onde foi trans- ra de gozar da soclabilldade e baldl 

ferido seu governo em feverei- trato das nossas encantado- Homisiou-se numa modesta 

r0FlefnÍ p* arri^rr r— ^ Patriclas casa de Mosfcardas e ali deu a 

^ obJecto do luz ao primeiro filho - 

rfhSSd' a 3la e desejavam lhes fosse da-1 Menotl, que morreu general do chegados. Bento Gonçalves a do o dom de transferir e com- exercito Italiana 

frente. municar aos vencedores de Ja- 

Nessa expedição conheceu em 

Laguna Annita, a companhei- 

ra inseparável das suas glorias 

Ao lado do companheiro toma 

parte actlva nos combates. 

Um dia aprisionaram-na. A* 

no^te conseguiu fugir ao ini- 

migo e foi juntar-se á Gan- 

l 

A' noite houve llluminação, a cuhy o supremo prazer que ex- 

banda do maestro Mandana perimentavam. 

percorreu, tocando marchas - [ ^ 

festivas, as ruas princlpaes- Gi- Brilhou naquella notte o hel- 

randolas de foguetes a cada i0 sexo elegante, mas modesta- 

instante, alegria geral, emfim. mente trajado, como convém á 

Uma Imponente solemnidade simplicidade republicana, como 

religiosa, assistida pelos mem- convém á amabllidade e a for- 

bros do governo, celebrou-se na mosura que náo precisam dc 

igreja matriz, offlclando o pa- postiços e estranhos atavios, 

dro Fidencio- do luxo e da pompa para se fa- 

A camara municipal reuniu- zerem recommendaveis. Leva- 

se extraordinariamente e de- cam todas as senhoras ao peito 

clarou-se pela republica. Os ve 

readores caçapava nos 

Joáo Raymundo da 

o laço da Nação e os homens 

eranilum raminho de herva-matte 

ilve^ra, atado com fitas das côres na- 

Valeriano Antonlo de Araújo cionaes. 

M9. ««oro'f111?10.-Jay 1X18 de Figueiredo Foram as mesas servidas com 

pelo ^ovmio da Capíul da^c- Teixeira. Thomí 0 malor anseio, delicadeza, gos- 

mo subsidio para a publica, 

nossa 

Falleceu e 

it». 't 

Morreu pobre, como quasl to- 

24 de Julho de 

José de Medeiros, Joaquim Fi- to e profusão- Preciso foi ex- 

deles Rodrigues e Silva e Plr- tendel-as em um extenso pa- 

mlno Maria Martins. teo, pois seria impossível depa- 

Aqul permaneceu o governo rar com salas sufflcientemente 

republicano da província du- amplas para receberem tantos 

rante quasi dois annos, trans- convidados. Toldos de finlssl- 

portando-se depois para Ale- mas tellas cobriram todo aquel- 

grete, onde ficou até a termi- ie espaço gracioso. Arcos de ra- 

nação da guerra civil. mos abriam commodos transl- 

Entre outras festas ficou cc- tos por onde os convivas circu- 

ebre o baile que aqui se rea- lavam- Uma brilhante Ulumi- 

llzou no primeiro anniversario nação esclarecia aquelle recln- 

da victoria das armas íarrou- to que todos os visos tinha de 

pilhas em Rio Pardo. encantado. 

Vamos descrevel-o segundo os Não era porém Inferior en» 

proprios termos do jornal que jlegancla, bom gosto e delica- 

entáo se publicava em Caça- deza a linda sala do baile que 

pava, 44O Povo". uma torrente de luzes inunda- 

"As sete horas da noite a va- 

amplíssima sala do baile, e os Pôde dizer-se que só nos íal- 

numerosos quartos, corredores, tou naquella occasiâo, para en- 

e salas menores do vasto edifl- cher a medida de tão puros e 

cio onde elle teve lugar se permittidos prazeres, a presen- 

achavam quasi intransitaveri ça da maior parte dos bravos 

pela affluencia dos convidadoi do nosso exercito, que o dever 

que ali se haviam reunido. Cen- e o patriotismo retem no sitio de 

to e cincoenta senhoras e maii Porto Alegre, ou que devorados 

de duzentos e trinta cidadãos 

mal se podiam mover naquelle 

amplo recinto. Foi preciso eco- 

nomisar as distancias e obser- 

var a mais estricta regularida- 

de nos lugares á cada um as- 

^ignallados, para que podessem 

formar-se as contradanças. 

Antes que ellas principiassem, 

postos de pé em tomo do pa- 

vilhão. todos os cidadãos e se- 

nhoras convidados cantou-se, 

acompanhado da musica, o Hy- 

mno da Nação- 

A' meia noite passaram oe 

alegres e felizes pares ã mesa 

do flambre e desta a do doce, 

opde se levantaram varioa 

brindes. 

Restituldos os convivas no- 

vamente á sala do baile conti- 

nuou a dança até ãs 3 horaa 

da manhã, momento em que to- 

- governo central tevê de Ihesoi- 

- /erccer. Por essa perta larga 

do desejo ardente de medir 

suas espadas com períldio ini- 

migo que a medo e a furto ou- 

sou passar o S. Gonçalo voaram 

ao seu encontro, para punü-o, 

e, de uma vez desarmental-o. 

Duas cousas restam ainda a 

commentar na dcscripçáo deste 

publico festejo: Io) que as des- 

pezas foram feitas por unlco 

patriota, e. náo a ciista do the- 

souro ou com dinheiro roubado 

dos cofres públicos, como cos- 

tumam banquetearem-se no 

Rio de Janeiro os ministros 

do joven coroado. 2o) que du- 

rante este solemne regosijo não 

houve um cidadão que se lem- 

brasse de que o exercito com- 

mandado pelo impiume João 

de Barros acabava de passar o 

3. Gonçalo. Tal é o desprezo 

em que são tidas pelos republi- 

panos rlo-grandenses as forças 

imperiaes 

— Em Alegrete reuniu-se a 

assembléa constituinte, que não 

poude terminar a sua missão. 

A decadência do movimento se 

accentuava dia a dia. Diver- 

gências graves surgiam entre 

seus princlpaes chefes, enfra- 

quecendo a causa pela qual ha 

tantos annos se batiam heroi- 

camente. 

Bento Gonçalves, desgostos© 

com forte e violenta opposlçào 

que lhe faziam, deixou o gover- 

qo e continuou no campo en- 

sangüentado da lueta. 

Episooios emocionantes de 

bravura e de heroísmo occor- 

reram durante a pugna gigan- 

tesca. os quaes honrariam a 

historia de qualquer povo- 

Citarei algumas. 

— Os intrépidos farroupilhas 

levaram até S. Çatharina a 

bandeira ..republicana. 

Davtd- Canabarro por terra r 

GaribaMl por «água. atacaram 

Lacuna, e, dominando o Sul 

daquella província, ali proda- 

m arara a republica o estatvi*- 

Quando a creança tinha pou- 

cos dias ainda, avizinhou-se 

uma escolta,' para' prendel-a. 

Avisada a tempo, montou a ca- 

vallo sem tardança e partiu á 

disparada, o filho ao cola con- 

seguindo escapar á fúria doa 

perseguidores. Algum tempo de- 

pois ell-a de novo junto á Ga- 

ribaldl, para não mais separar- 

se delle, até a morte nos seus 

braços, quando o insigne sol- 

dado da liberdade, em plena 

guerra, via quasl desfeito o 

grande sonho da unificação da 

Italia. 

E lá em Caprcra os dois he- 

roes, lado a lado, dormem ol 

ultimo somno. A historia. Q 

mármore e o bronze eterniza- 

ram os seus feitos e as suas 

glorias! 

— Os farrapos estavam num 

fortim estreito de Itapoan. 

trada da Lagoa dos Patos. Vin- 

te c tres homens o guarneciam. 

Atacados por uma força de 2j0 

resistiram e travou?se renhido 

combate. 

A fuzilaria os ia dizimando e 

alies não se entregavam. Por 

fim restava só Simeáo Barreto, 

o oommandante. Vendo-se só, 

perdidos todos os companhei- 

ros, lançou um ultimo olhar aos 

bravos que morreram e, subin- 

do ao alto do rochedo, atirou- 

se ás aguas que lhe deram a 

morte. 

E. coincidência interessante .. 

Xavier da Cunha, o legalista 

que commandava os atacantes 

desse forte, mezes depois perto 

de S. Victoria. num encontro 

sangrento pereceu afogado tam 

bem. 

Os coronéis Onofre Pires c 

Corte Real fugiram a nado da 

prisão em que achavam, na for- 

taleza de Santa Cruz, no Rio 

de Janeiro. E tempos depois ê 

de vel-os novamente no thea- 

tro da guerra, a luctar pela 

mesma bandeira- 

Tiveram ambos um fim trá- 

gico. 

Corte Real foi assassinado 

por uma escolta legalista quan- 

do descuidado se achava na es- 

tância de ura amigo, perto da 

Barra do Ribeiro. 

Onofre Pires, jã quasl no 

da revolução, bateu-se em due- 

lo á espada com Bento Gon- 

çalves. Os dois valentes chefes 

farrapos, sem que ninguém vis- 

se, sahlram do acampamento e 

foram resolver pelas armas 

uma questão de honra. Sem 

testemunhas cruzaram os fer- 

ros largo tempo, até que Ben- 

to Gonçalves, mais agil, conse- 

guiu ferir no braço o valoro- 

so adversário, que não poude 

continuar. O vencedor soccor- 

reu como poude a Onofre. pro- 

curando estancar a hemorra-. 

Dois dias depois Onofre mor- 
(Continua na 9.» pagina) 
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